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Nº: 03/2003 
Data: 25ABR03 

 
 
Em termos absolutos, consideramos que não é importante determinar se é ou não políticamente 

correcto comemorarmos Abril! 
 
Abril, na nossa perspectiva, comemora-se sempre, concorde-se ou não com o conteúdo cultural 

e ideológico que ele implica. Comemora-se porque Abril é tão óbvio como óbvia é qualquer 
transformação. Porque Abril é inegável e obrigatório, porque realmente existiu! 

 
Comemorar Abril, não significa obrigatóriamente aderir a uma política, a uma ideia, a um 

projecto ou a um sonho, que foi e é legítimo para muitos de nós! Comemora-se Abril porque é um facto, 
a partir do qual, nada foi como antes era e nunca se sabe como será daqui para a frente. Porque o 
futuro somos nós que o construímos! 

 
Os militares, que para sempre ficaram conotados, não com qualquer das fações que discute 

Abril e reinvindica a sua paternidade, mas com a sua própria evidência e realidade, confrontam-se ainda 
hoje com feridas, úlceras, varizes e mau funcionamento digestivo, que lhes ficaram da plêiade de 
complicações que Abril lhes provocou com as suas diversas leituras e desenvolvimentos. 

 
Ainda hoje buscam a sua própria identidade, perdida entre os despojos duma guerra que nunca 

assumiram nem negaram e os clamores de uma libertação que os manteve presos às suas próprias 
virtudes e defeitos. Crentes na ilusão de que o país lhes não negaria mais tarde, a redenção da sua 
revitalização como instituição basilar da sociedade. 

 
Como soe dizer-se, foram-se os aneis e ficaram-se os dedos, e por entre estes continua ainda 

hoje escorrendo o seu projecto de renascimento duma glória mal reconhecida e mal tratada. A 
reestruturação tantas vezes repetida e apontada como solução para a crise que todos sentimos, 
continua congelada num misto de dificuldades orçamentais e comportamentais, que nada faz prever, 
venha a liquidificar-se em resultados práticos e positivos. 

 
 Mas as nossas fraquezas nunca hão-de ser superiores à força da nossa determinação e dela 
havemos de retirar a esperança que continuará o nosso sonho! É também uma forma de comemorar 
Abril! 

 Formar, Cumprir, Progredir, é preciso!... 

 
Lisboa, 25 de Abril de 2003 

A Direcção 
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